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A representação da natureza nas primeiras poesias 
de Théophile Gautier: reconfigurações estéticas

Augusto DARDE*

RESUMO: Théophile Gautier (1811-1872) foi um escritor polivalente, reconhecido 
jornalista, crítico de arte, ensaísta, dramaturgo, contista, romancista e poeta. Foi na 
poesia que iniciou a produção literária, compreendida no Romantismo, tendo como 
mestres Victor Hugo, Alphonse de Lamartine e Alfred de Vigny. Desde os primeiros 
versos no entanto, buscou individualizar-se em relação à geração que o precedeu. No 
presente trabalho, realizaremos uma análise de uma seleção de poemas de Albertus, ou 
L’âme et le péché : légende théologique, de 1833, volume que reúne as primeiras poesias do 
autor. No prefácio da obra, são propostas rupturas com tendências em voga na poesia 
de sua época, iniciando uma reflexão que será, décadas mais tarde, elogiada e atestada 
por Charles Baudelaire na dedicatória de Les Fleurs du mal (1857). Para compreender as 
reconfigurações estéticas em Gautier, traremos a importância da representação do espaço 
natural na lírica romântica dos anos 1820, observando de que maneira o jovem poeta 
distancia-se de seus modelos. Esta é, também, uma ocasião para colocar em evidência 
a produção poética inicial de Théophile Gautier, por muito tempo negligenciada pelos 
estudos literários na França, tendência que se estendeu a outros países, dos quais o Brasil.

PALAVRAS-CHAVE: Poesia. Théophile Gautier. Romantismo. Representação da 
natureza. 

Introdução

A partir do século XIX, tanto em verso quanto em prosa, a representação da 
natureza torna-se comum na literatura francesa. Produto de uma nova sensibilidade 
que se estabelece, o recurso pode oferecer boas pistas para a compreensão dos 
projetos estéticos dos diferentes escritores da época, aí compreendido Théophile 
Gautier. O início de sua produção poética situa-se num momento chave em que o 
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lirismo e a ocupação de poeta estão no centro das reflexões englobando literatura, 
sociedade, moral e política. No presente trabalho, procedemos a uma análise 
da representação da natureza em uma seleção de seus primeiros poemas, que 
compõem o volume Albertus, ou L’âme et le péché: légende théologique, de 1833.

Publicações recentes na França convidam a reformular o entendimento da 
obra desse importante autor. Por meio de um panorama da crítica desde o século 
XIX aos primeiros anos do século XXI, Aurélia Cervoni (2016, p.14) observa 
uma tensão entre duas tradições em sua recepção: “[...] as alegações a favor de 
Gautier são, seguidamente, pinceladas de anti-Romantismo [...]”1 enquanto, de 
outro lado, quando seus escritos são aproximados do Romantismo, os estudos 
“[...] nutrem a hostilidade de uma grande parte da crítica, que é fiel a Hugo, 
Lamartine e Musset [...]”(Cervoni, 2016, p.15)2. Em suma, Théophile Gautier é 
visto, tradicionalmente, ou como um autor anti-romântico ou como um escritor 
menor do Romantismo. A autora afirma no entanto que, na virada do século 
XXI, tem-se colocado em xeque os clichês relacionados à figura do escritor e à sua 
produção literária. Buscamos nos juntar a tal esforço.

As reduções sobre Théophile Gautier estendem-se ao Brasil, especialmente 
no que concerne à sua poesia. Em manuais de literatura utilizados em nossas 
universidades – consultamos Prado Coelho (1960), Coutinho e Sousa (2001), 
Bosi (2022)  –, o autor é comumente relacionado ao movimento do Parnasse 
francês e visto como o “grande precursor do Parnasianismo” (Coutinho; Sousa, 
2001, p.1218). Mesmo que essas informações não sejam falsas, elas nos parecem 
reproduzir o referido enfoque da crítica francesa, não dando conta da amplitude 
de sua produção. Raramente, por exemplo, é explorada a fase romântica de 
Gautier, de tal modo que Prado Coelho (1960, p.582) resume seus poemas a 
uma “mera reprodução de formas e de cores”. Devemos mencionar também 
que, nas antologias de poesia francesa traduzida em português e publicadas no 
Brasil – consultamos Grünewald (1991) e Veiga (1999) –, a seleção de poemas 
compreende apenas a obra Émaux et Camées, o último livro do escritor, com 
primeira edição em 1852.

No presente trabalho, apresentamos inicialmente o tema da representação 
da natureza na literatura, através de um panorama de obras essenciais do 
Romantismo na França, a fim de compreender o contexto estético no qual se 

1	 No original: “[…] les plaidoiries en faveur de Gautier sont souvent teintées d’antiromantisme […]” (Cervoni, 2016, 
p.15). Todos as citações com versão original em francês foram por nós traduzidas em português. 

2	 No original: “[…] nourrissent l’hostilité d’une grande partie de la critique, fidèle à Hugo, à Lamartine et à Musset 
[…]”(Cervoni, 2016, p.16).
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insere o projeto poético de Gautier no início dos anos 1830. Apontamos, em 
particular, as continuações e as rupturas que esse projeto apresenta; em seguida, 
realizamos uma análise de uma seleção de poemas da obra Albertus, ou L’âme et 
le péché : légende théologique, observando funções e articulações dos elementos 
da natureza representados; por fim, propomos um balanço do estudo realizado, 
acompanhado de reflexões sobre a importância da produção poética de Théophile 
Gautier.

O sentimento da natureza e o lirismo romântico na França

A descrição das paisagens naturais nem sempre foi um consenso nas várias 
épocas e lugares onde o ser humano produziu literatura. O próprio conceito 
de natureza tornou-se cada vez mais polissêmico segundo as disciplinas que se 
complexificavam e se autonomizavam ao longo dos séculos, tais como a Filosofia, 
a Física, a Estética. 

No domínio literário na França, a representação da natureza alimenta um 
vivo debate na segunda metade do século XVIII. Testemunhamos, aí, a emergência 
de um gênero descritivo que teria sido desconhecido entre os Antigos, fruto de 
uma nova sensibilidade “em torno dos espetáculos da Natureza”3, como observa 
Philippe Hamon (1991, p.63). Esse olhar menos objetivo e mais contemplativo 
ao espaço natural colocava em cheque a tradição clássica da retórica e os 
pressupostos exclusivamente mimétidos da literatura. O poeta e filósofo Saint-
Lambert, no “Discours préliminaire” de suas Saisons, de 1769, afirma que “há 
analogia entre os estados de nossa alma e os estados da natureza” (Saint-Lambert, 
1769, p.xxij)4, constatação que está na base do caráter do indivíduo que seria 
chamado, em breve, de romântico. 

Na aurora do século XIX, quando Chateaubriand diz, em seu Génie du 
christianisme, que a mitologia rapetissait la nature [tornava pequena a natureza] 
na literatura da Antiguidade, é para sustentar que o Deus do cristianismo, em seu 
silêncio onisciente, cede terreno a nossa imaginação: 

Foi preciso que o cristianismo viesse caçar esse povo de faunos, de sátiros e de 
ninfas para dar às grutas seu silêncio e aos bosques seu devaneio. Os desertos 
tomaram, em nosso culto, um caráter mais triste, mais grave, mais sublime : 

3	 No original: “à l’égard des spectacles de la Nature” (Hamon, 1991, p.63).
4	 No original: “il y a de l’analogie entre les états de notre âme et les états de la nature” (Saint-Lambert, 1769, p.xxij). 
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[...] o verdadeiro Deus, entrando em suas obras, deu sua imensidão à natureza 
(Chateaubriand, 1803, p. 266)5. 

Criação divina, e de um só Deus em letra maiúscula, a natureza em 
Chateaubriand passa a ter simultaneamente uma moral e uma estética através 
da atualização, em termos cristãos, da tríade platônica segundo a qual o que é 
Verdadeiro é também Bom e Belo. Sobre este último, observemos que a natureza 
é percebida como imensa: os desertos, as montanhas, os horizontes a perder de 
vista conduzem-nos ao ato que os criou, estando o ser humano compreendido 
nessa obra colossal que é o universo. O que será chamado, a partir de então, de 
sentimento da natureza é, em outras palavras, o sentimento de sua imensidão, 
por uma identificação entre a paisagem natural exterior e a interioridade 
subjetiva que Saint-Lambert e outros pré-românticos já haviam constatado, sem 
necessariamente a terem situado no cristianismo. Citemos, por exemplo, Jean-
Jacques Rousseau que, na “Septième promenade” de suas Rêveries du promeneur 
solitaire, caracteriza o sentimento da natureza como uma experiência do imenso, 
não a relacionando porém a um culto religioso bem definido: 

[...] vivificada pela natureza e revestida com seu vestido de núpcias em meio 
ao curso das águas e do canto dos pássaros, a terra oferece ao homem, na 
harmonia de três reinos, um espetáculo pleno de vida, de interesse e de 
encantamentos, o único espetáculo no mundo do qual seus olhos e seu 
coração não se cansam jamais. Quanto mais um contemplador tem a alma 
sensível, mais ele se deixa levar pelos êxtases que excita nele esse acordo. Um 
devaneio doce e profundo toma, então, conta de seus sentidos, e ele se perde 
como uma deliciosa embriaguez na imensidão desse belo sistema com o qual 
sente-se identificado. (Rousseau, 1782, pp. 146-147)6. 

Curiosamente, trata-se da única ocorrência na obra da palavra immensité 
e de qualquer outro termo derivando do adjetivo immense. Algumas décadas 

5	 No original: “Il a fallu que le christianisme vînt chasser ce peuple de faunes, de satyres et de nymphes, pour rendre aux grottes 
leur silence et aux bois leur rêverie. Les déserts ont pris sous notre culte un caractère plus triste, plus grave, plus sublime : [...] 
le vrai Dieu, en rentrant dans ses œuvres, a donné son immensité à la Nature.” (Chateaubriand, 1803, p. 266).

6	 No original: “[…] vivifiée par la nature & revêtue de sa robe de noces au milieu du cours des eaux & du chant des oiseaux, 
la terre offre à l’homme dans l’harmonie des trois règnes un spectacle plein de vie, d’intérêt & de charmes, le seul spectacle 
au monde dont ses yeux & son cœur ne se lassent jamais. Plus un contemplateur a l’âme sensible, plus il se livre aux extases 
qu’excite en lui cet accord. Une rêverie douce & profonde s’empare alors de ses sens, & il se perd avec une délicieuse ivresse 
dans l’immensité de ce beau système avec lequel il se sent identifié.” (Rousseau, 1782, pp. 146-147).
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mais tarde, em 1820, Alphonse de Lamartine, fiel herdeiro em poesia do gênio 
difundido por Chateaubriand, reconhece nos versos de suas Méditations poétiques 
o criador da paisagem natural: “Deus, para o conceber, fez a inteligência; / Sob 
a natureza, enfim, descubra seu autor!” (Lamartine, 1986, p.44)7. O campo 
semântico do imenso e até mesmo o léxico reiteram, por toda a obra, um fundo 
religioso. Quando o poeta dirige sua voz admirativa a Lord Byron em “L’Homme”, 
ele explica ao poeta inglês a obra divina em suas dimensões: “Ao olhar daquele que 
fez a imensidão, / O inseto vale um mundo: eles custaram o mesmo!” (Lamartine, 
1986, p. 26)8. Ocorre da mesma forma nas súplicas do poema “Désespoir”, em 
que toma Deus em interlocução: “Criador, Todo-Poderoso, princípio de todo ser! 
/ Tu, para quem o possível existe antes de nascer, / Rei da imensidão” (Lamartine, 
1986, p. 46)9.

Paul Bénichou, em Le Sacre de l’écrivain, realiza um estudo sociológico sobre 
a passagem dos séculos XVIII ao XIX no imaginário francês. É reconhecida, nesse 
período, uma voga contra-revolucionária segundo a qual as ideias dos filósofos do 
Iluminismo teriam arruinado a sociedade e a literatura. A poesia, por sua origem 
religiosa, tem então um papel bem definido: “do Consulado à Restauração, um 
longo movimento de pensamento conservador exalta a poesia para fazer dela o 
apoio da religião, a reparadora salutar da subversão filosófica” (Bénichou, 1973, 
p.133)10. Por meio de um sacerdócio laico, o poeta torna-se, simbolicamente, um 
guia espiritual que substitui, ao mesmo tempo, as figuras do filósofo e do padre, 
fenômeno que pode explicar a obstinação cristã de Lamartine no início dos anos 
1820.

As primeiras poesias de Victor Hugo compartilham dessa herança em 
Odes et Ballades, a partir de 1822. Paul Bénichou (1973, p.385) afirma que a 
escolha da ode marca “[...] uma consciência particularmente viva do sacerdócio 
poético, no momento em que se imaginava comumente a poesia primitiva, fonte 
desse sacerdócio, sob as espécies de um lirismo eloquente.”11 A representação da 

7	 Para a tradução em português dos trechos de poemas citados no presente trabalho, priorizamos os aspectos semânticos, 
não atentando aos elementos de versificação como a escansão e a rima. No original: “Dieu, pour le concevoir, a fait 
l’intelligence ; / Sous la nature enfin découvre son auteur !” (Lamartine, 1986, p.44). 

8	 No original: “Aux regards de celui qui fit l’immensité, / L’insecte vaut un monde : ils ont autant coûté !” (Lamartine, 1986, 
p. 26).

9	 No original: “Créateur, Tout-Puissant, principe de tout être ! / Toi pour qui le possible existe avant de naître / Roi de 
l’immensité” (Lamartine, 1986, p. 46). 

10	 No original: “du Consulat à la Restauration, un long mouvement de pensée conservatrice exalte la poésie pour en faire 
l’appui de la religion, la réparatrice salutaire de la subversion philosophique” (Bénichou, 1973, p.133).

11	 No original: “une conscience particulièrement vive du sacerdoce poétique, en tant qu’on imaginait communément la poésie 
primitive, source de ce sacerdoce, sous les espèces d’un lyrisme éloquent”(Bénichou, 1973, p.385).
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natureza possui, desde então, um papel central em suas criações. Com “À mes 
odes”, após ter declarado que Deus coloca seu poder nos cantos poéticos, Hugo 
(1867, p. 24) faz uma comparação entre o poeta e a grandeza das montanhas: 

O poeta, inspirado quando a terra ignora,
Parece com essas grandes montanhas que a nova aurora
Doura antes de todos em seu despertar,
E que, por muito tempo vencedoras da sombra,
Guardam até a noite escura
O último raio de sol.12

Em meados de 1825, o lirismo hogoliano muda de tom com o declínio de 
seu monarquismo. A oposição liberal em política coincide com novas experiências 
de forma e cor em poesia. Os versos das Orientales, publicadas em 1829, são 
um exemplo. A estética ligada à moral cristã dá lugar a outras possibilidades, 
como na canção “Romance mauresque” [Romance mourisco]: “— Cavaleiro, 
cristão ou mouro, / Que dorme sob o sicômoro, / Deus te guia pela mão!” 
(Hugo, 1926, p. 154)13. O poema “Extase” situa o poeta à beira do mar, ele 
escuta um confuso murmúrio interrogativo dos bosques, dos montes e de “toda 
a natureza” (Hugo, 1926, p.195)14 dirigido às ondas do mar e aos fogos do céu. 
Estes respondem, no fechamento do texto, que “— É o Senhor, o Senhor Deus!” 
(Hugo, 1926, p.196)15. Nesse diálogo entre diferentes partes da paisagem natural, 
o poeta é um intérprete reconhecendo Deus em tudo que ele olha e escuta. Se 
a inspiração religiosa persiste, nenhum verso revela um culto particular. Essa 
indefinição pode ser compreendida como uma abertura dos horizontes estético, 
moral e político em Hugo, que parece avançar em relação ao gênio estritamente 
cristão proposto por Chateaubriand. A despeito dessa reorientação, os versos das 
Orientales mostram que o fundo monoteísta é dominante quando Hugo expressa 
o sentimento da natureza, o que mantém seu projeto estético distante da poesia 
clássica da Antiguidade.

12	 No original: “Le poëte, inspiré lorsque la terre ignore, / Ressemble à ces grands monts que la nouvelle aurore / Dore avant 
tous à son réveil, / Et qui, longtemps vainqueurs de l’ombre, / Gardent jusque dans la nuit sombre / Le dernier rayon du 
soleil” (Hugo, 1867, p.24).

13	 No original: “— Chevalier, chrétien ou maure, / Qui dors sous le sycomore, / Dieu te guide par la main !” (Hugo, 1926, 
p. 154).

14	 No original: “toute la nature”(Hugo, 1926, p.195).
15	 No original: “— C’est le Seigneur, le Seigneur Dieu !” (Hugo, 1926, p.196).
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Segundo Michel Collot (2005, p.29) a paisagem romântica, “[...] para 
além dos limites do espetáculo visível que o classicismo privilegiava, revela e 
esconde um fundo abissal que é, ao mesmo tempo, exterior e interior, natural 
e sobrenatural.”16 Boa parte da poesia francesa no início de 1830 deverá partir 
dessa importante corrente na qual se inserem, além de Hugo e Lamartine, 
outros nomes como Alfred de Vigny e Charles Augustin Sainte-beuve. Por mais 
heterogêneas que sejam suas produções, todos contribuíram para o advento do 
lirismo romântico dos anos 1820, em que é possível reconhecer a continuação 
do sentimento da natureza que apresentou Chateaubriand. É bem verdade que o 
autor de Génie du christianisme não inventou sozinho a sensibilidade romântica, 
no entanto é importante constatar que ele destacou a imensidão da natureza, 
percebida notadamente através do olhar religioso monoteísta. 

Convém citar um trecho do “Discours préliminaire” [Discurso preliminar] 
às Saisons de Saint-Lambert, em 1769, em que o autor vê na própria filosofia a 
origem do sentimento da natureza: 

[...] a filosofia, por assim dizer, engrandeceu e embelezou o universo; ondemos 
vê-lo com mais entusiasmo que nos séculos de ignorância. O progresso das 
ciências compreendidas sob o nome de Física, Astronomia, Química, História 
Natural, etc., nos fizeram conhecer o palácio do mundo e os homens que o 
habitam (Saint-Lambert, 1769, p. xj-xij)17.

Uma tal colocação é o exato oposto do que sustentará mais tarde a voga 
contra-revolucionária, que condena a filosofia e não concebe, nela, campo para 
a sensibilidade. Seja como for, mesmo que a filosofia, segundo Saint-Lambert, 
tenha engrandecido e embelezado o universo, falta nesse poeta-filósofo 
inspirado pelas Geórgicas de Virgílio os êxtases da ode e da elegia do lirismo 
romântico. E se Rousseau constata, já em suas Rêveries, a imensidão do espaço 
natural, o sobrenatural monoteísta de Chateaubriand concedeu mais amplitude 
aos horizontes interior e exterior dos poetas que reiteram, por um sacerdócio 
laico, seu contato privilegiado com os domínios celestes.

16	 No original: “[…] au-delà des limites du spectacle visible, que privilégiait le classicisme, révèle et recèle un fond abyssal, qui 
est à la fois extérieur et intérieur, naturel et surnaturel.” (Collot, 2005, p.29).

17	 No original: “[…] la philosophie a pour ainsi dire agrandi et embelli l’univers ; on peut le regarder avec plus d’enthousiasme 
que dans les siècles d’ignorance. Le progrès des sciences comprises sous le nom de Physique, l’Astronomie, la Chimie, l’Histoire 
Naturelle, etc. ont fait connaître le palais du monde et les hommes qui l’habitent.” (Saint-Lambert, 1769, p. xj-xij).
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Paul Bénichou (1973, p.393) reconhece uma reorientação coletiva importante 
pelo fim da década de 1820: “[...] a jovem geração poética, outrora saudada como 
grave e séria, o é agora a um título diferente; a força nela substituiu a dor.”18 A 
poesia lírica vai, assim, permitir outros mitos de poeta, aí compreendidos aqueles 
que irão pouco a pouco abandonar sua condição de sacralidade ou até mesmo 
criticá-la e ironizá-la. Nesse contexto, que lugar ocuparia Théophile Gautier ?

De início, é preciso entender que Victor Hugo foi o grande modelo do 
grupo que se convencionou chamar Petit Cénacle [Pequeno Cenáculo] e do qual 
participou ativamente Gautier. Em sua Histoire du romantisme, é traçada uma 
ponte entre Chateaubriand e Hugo, indicando uma lacuna na obra do primeiro: 
“[...] em René, ele inventou a melancolia e a paixão moderna. Por infelicidade, 
a esse espírito tão poético faltavam precisamente as duas asas da poesia  — o 
verso; — essas asas, Victor Hugo as tinha, e de uma envergadura imensa, indo de 
uma ponta a outra do céu lírico.” (Gautier, 1874, p.4)19. As rupturas estéticas em 
relação ao classicismo, colocadas em cena por Hugo na peça Hernani em 1830, 
apoiadas pelos jovens românticos na célebre batalha na sala Richelieu, eram o 
cimento que unia o grupo: “[...] o prefácio de Cromwell irradiava em nossos 
olhos como os Dez Mandamentos sobre o Sinai, e seus argumentos nos pareciam 
irreplicáveis.” (Gautier, 1874, p. 5)20.

Cinco meses após a estreia de Hernani, Gautier publicou suas primeiras 
Poésies, escritas entre 1826 e 1829. O volume foi editado aos encargos do autor 
e, em razão de sua publicação em plena revolução de julho de 1830, passou 
praticamente despercebido. Aurélia Cervoni (2016, p.29) aponta que “Gautier 
decide esperar um momento mais favorável para entregar novamente suas obras 
ao julgamento do público.”21 Com a adição de alguns poemas novos, de um 
prefácio e da longa narração em versos “Albertus”, o autor coloca à venda em 
1833 o volume Albertus, ou L’âme et le péché : légende théologique, editado por 
Paulin Libraire-Éditeur e o qual consultamos para a presente análise. No prefácio 

18	 No original: “[…] la jeune génération poétique, jadis saluée comme une génération grave et sérieuse, l’est maintenant à un 
titre différent ; la force en elle a remplacé la douleur.” (Bénichou, 1973, p.393).

19	 No original: “[…] dans René, il inventa la mélancolie et la passion moderne. Par malheur, à cet esprit si poétique 
manquaient précisément les deux ailes de la poésie — le vers ; — ces ailes, Victor Hugo les avait, et d’une envergure immense, 
allant d’un bout à l’autre du ciel lyrique” (Gautier, 1874, p.4).

20	 No original: “[…] la préface de Cromwell rayonnait à nos yeux comme les Tables de la Loi sur le Sinaï, et ses arguments 
nous semblaient sans réplique.” (Gautier, 1874, p. 5).

21	 No original: “Gautier décide d’attendre un moment plus favorable pour livrer à nouveau ses œuvres au jugement du 
public.” (Cervoni, 2016, p. 29).
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da obra, datado de outubro de 1832, o autor observa que os poemas mais antigos 
remontam até 1826, os mais modernos são de 1831. Em dado momento, ele os 
descreve desta maneira: 

Quanto aos utilitários, utopistas, economistas, saint-simonistas e outros 
que lhe [ao autor] perguntarão com o que isso rima, — ele responderá: “O 
primeiro verso rima com o segundo quando a rima não é ruim, e assim por 
diante.” Para que isso serve? — Isso serve para ser belo. — Não é o bastante? 
(Gautier, 1833, p. ij)22.

Essa postura de indiferença em relação a valores morais, essa despreocupação 
política e social, na direção de uma poesia centrada no belo, ignorando qualquer 
ideia de utilidade, ecoam o prefácio redigido por Victor Hugo três anos antes para 
a primeira edição das Orientales. É até mesmo possível reconhecermos recursos 
textuais reempregados por Gautier que, possivelmente, intentou que ficasse 
exposta a influência de Hugo: 

Se hoje, então, alguém lhe [ao autor] perguntar: para que servem estas 
Orientales? quem pôde lhe inspirar a ir passear no Oriente por todo um 
volume? o que significa esse livro inútil de pura poesia, jogado no meio 
das preocupações graves do público e no limite de uma sessão? onde está a 
oportunidade? com o que rima o Oriente?... Ele responderá que nada sabe 
disso, que é uma ideia que lhe veio; e que o tomou de uma maneira bem 
ridícula, no verão passado, indo ver o pôr do sol. (Hugo, 1926, p.5)23.

Se o jovem Gautier segue o já célebre Hugo na via da liberdade (aí 
compreendida a inutilidade) poética, ele não acompanha completamente seu 
grande mestre. E sua ruptura toca um ponto que nos interessa em particular: a 
representação da natureza. Théophile Gautier distancia-se do lirismo romântico 
da geração que o precede notadamente no que concerne à metafísica do espaço 
natural. Ele o representa de maneira bem diferente da imensidão de fundo cristão, 

22	 No original: “Quant aux utilitaires, utopistes, économistes, saint-simonistes et autres qui lui [à l’auteur] demanderont à 
quoi cela rime, — il répondra : « Le premier vers rime avec le second quand la rime n’est pas mauvaise, et ainsi de suite. » 
À quoi cela sert-il ? — Cela sert à être beau. — N’est-ce pas assez ?” (Gautier, 1833, p. ij).

23	 No original: “Si donc aujourd’hui quelqu’un lui [à l’auteur] demande à quoi bon ces Orientales ? qui a pu lui inspirer 
de s’aller promener en Orient pendant tout un volume ? que signifie ce livre inutile de pure poésie, jeté au milieu des 
préoccupations graves du public et au seuil d’une session ? où est l’opportunité ? à quoi rime l’Orient ?… Il répondra qu’il 
n’en sait rien, que c’est une idée qui lui a pris ; et qui lui a pris d’une façon assez ridicule, l’été passé, en allant voir coucher 
le soleil.” (Hugo, 1926, p.5).
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monoteísta ou sobrenatural do lirismo dos anos 1820. No prefácio de Albertus, 
quando é antecipada a temática dos poemas da obra, a natureza é apresentada da 
seguinte maneira: 

pequenas paisagens à maneira dos Flamengos, de um toque tranquilo, de uma 
cor um pouco enfraquecida, nem grandes montanhas, nem perspectiva a perder 
de vista, nem torrentes, nem cataratas. — Planícies unidas a lonjuras de cobalto, 
humildes colinas listradas onde serpenteia um caminho, uma cabana que faz 
fumaça, um córrego que balbucia sob os nenúfares, um arbusto com seus frutos 
vermelhos, uma margarida que treme sob a geada (Gautier, 1833, p. iii)24.

Nessa renúncia da imensidão da natureza, veremos que também há, como 
consequência direta, um apagamento da metafísica religiosa. Dessa maneira, 
Gautier parece ter maior liberdade estética que Hugo na medida em que suprime, 
de sua poesia, a moralidade, separando o Belo do Bem. A partir dessa reorientação 
simultânea do olhar e do sentimento do poeta em relação aos elementos da 
natureza, analisaremos, em seguida, alguns papéis ou algumas funções do espaço 
natural, que persiste largamente representado em Albertus. 

Análise de uma seleção de poemas

No poema “Méditation”, que abre o livro, observemos antes de tudo 
a intertextualidade com Lamartine no título. É possível que a referência às 
Méditations poétiques esteja ali para colocar em maior evidência o ato de meditar 
sem, necessariamente, estar relacionado a uma inspiração religiosa. A natureza 
aparece em três dos quatro quartetos do poema, seu papel principal sendo o de 
ilustrar a “lei suprema e funesta” exposta na última estrofe:

O mundo é feito assim: lei suprema e funesta,
Como a sombra de um sonho ao fim de poucos instantes,
O que encanta se vai, o que faz dor permanece:
A rosa vive uma hora, e o cipreste cem anos (Gautier, 1833, p. 4)25. 

24	 No original: “[…] de petits paysages à la manière de Flamands, d’une touche tranquille, d’une couleur un peu étouffée, ni 
grandes montagnes, ni perspective à perte de vue, ni torrents, ni cataractes. — Des plaines unies avec des lointains de cobalt, 
d’humbles coteaux rayés où serpente un chemin, une chaumière qui fume, un ruisseau qui gazouille sous les nénuphars, un 
buisson avec ses baies rouges, une marguerite qui tremble sous la rosée.” (Gautier, 1833, p. iii).

25	 No original: “Le monde est fait ainsi : loi suprême et funeste, / Comme l’ombre d’un songe au bout de peu d’instants, / Ce 
qui charme s’en va, ce qui fait peine reste : / La rose vit une heure et le cyprès cent ans”.
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A natureza cede suas imagens para compor uma triste alegoria, a ideia 
segundo a qual ela não é sempre bela, boa, desejável. O cipreste, opondo-se à rosa, 
apresenta uma parcela de imperfeição, de inconvenieinte, de mal na natureza, 
possuindo até mesmo maior longevidade. Podemos reconhecer aí um primeiro 
sopro do mestre e amigo de Baudelaire, que dedicará ao poeta impecáel Gautier 
sua obra-prima, As Flores do mal, não vendo apenas bondade nas flores.

No segundo poema de Albertus, “Moyen âge”, o poeta explora as imagens 
que os velhos castelos medievais compõem:

Quando vou andando em meus passeios poéticos,
Detenho-me sobretudo nos velhos castelos góticos;
Gosto de suas torres de ardósia com reflexos azuis e cinzas,
As pontas coroadas com arbustos atrofiados,
[...]
Gosto de suas paredes esverdeadas pela água do céu lavadas,
De seus pátios onde a relva cresce através dos calçamentos,
Acima das torres seus cataventos frágeis,
Que a branca cegonha raspa na ponta das asas (Gautier, 1833, pp. 7-8)26. 

A natureza não é central, mas exerce um papel importante na paisagem: o de 
marcar o tempo que passou. Ela articula-se pelos “arbustos atrofiados” coroando 
as pontas dos velhos castelos, pelas paredes esverdeadas de musgo, pela relva que 
cresce através do calçamento, e até mesmo as cegonhas, instaladas no topo das 
torres, sugerem o abandono longínquo dessas antigas fortificações. Trata-se de 
uma característica pitoresca da natureza, acessória, em conformidade com o que 
é anunciado no prefácio da obra.

“Le Marais” [O Pântano] é composto de oito sextetos. Do primeiro ao 
quarto, o poeta descreve um pântano, os movimentos dos animais que nele 
vivem, os vegetais, as águas, suas cores, barulhos, até mesmo as temperaturas, 
criando uma paisagem rica em sensorialidade. A partir do quinto sexteto, uma 
interlocução com um amigo é introduzida, muito provavelmente o nome para 
quem o texto é dedicado. No curso dos versos, um leitor habituado à sensibilidade 
lírica dos anos 1820 poderia supor o anúncio de uma metafísica da natureza pela 
presença da bruma de outono, seu véu parecendo esconder um outro mundo, 
entre outras personificações: 

26	 No original: “Quand je vais poursuivant mes courses poétiques, / Je m’arrête surtout aux vieux châteaux gothiques ; / J’aime 
leurs toits d’ardoise aux reflets bleus et gris, / Aux faîtes couronnés d’arbustes rabougris, [...] / J’aime leurs murs verdis par 
l’eau du ciel lavés, / Leurs cours où l’herbe croît à travers les pavés, / Au sommet des donjons leurs girouettes frêles / Que la 
blanche cigogne effleure de ses ailes” (Gautier, 1833, p.7-8).
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Amigo, quando a bruma do outono
Estende seu véu monótono
No rosto obscurecido dos céus,
Quando, na cidade, tudo dorme
E mal o dia está se levantando
No horizonte silencioso (Gautier, 1833, p. 24)27.

Mas a expectativa de uma abertura sobrenatural é logo quebrada. O poeta 
vai, logo em seguida, descrever as ações de seu amigo caçador em companhia de 
Rasko, um cachorro de caça. Nenhum mistério, nenhuma imensidão da natureza, 
que é referida apenas em paisagem concreta, percebida pelos sentidos fisiológicos. 
O texto é concluído por uma espécie de ode ao talento do amigo com o tiro: 

Tua caça será matadora;
Pelas malhas de teu cesto
Muitos pés de pássaros sairão,
E tu voltarás ainda cedo
Antes da noite, para tua casa,
Com alegria no coração e orgulho no rosto (Gautier, 1833, p.25)28.

Podemos refletir sobre a escolha do título do poema. Por que “Le marais” [O 
pântano] e não “Le chasseur” [O caçador]? É provável que Gautier tenha desejado 
pintar seu amigo caçador como um dos vários elementos do pântano, isto é, 
uma parte compondo a paisagem, sem o separar do cenário geral da natureza. 
O primitivismo inerente à atividade da caça pode reforçar essa ideia. O cachorro 
parece, além do mais, ser uma ponte entre o universo doméstico e o domínio 
selvagem.

Para o poema “Pensées d’automne”, a natureza é ilustrada em sua dinâmica 
de eterna mudança, por diferentes estações, e o texto inicia no final do outono:

O outono vai acabar: no meio do céu terno,
Em um círculo pálido e lívido cercado por
Uma nuvem plúmbea, o céu dorme; do fundo
Dos açudes cheios de água, sobe um nevoeiro que derrete 

27	 No original: “Ami, quand la brume d’automne / Étend son voile monotone / Sur le front obscurci des cieux, / Quand à la 
ville tout sommeille / Et qu’à peine le jour s’éveille / À l’horizon silencieux”(Gautier, 1833, p. 24).

28	 No original: “Ta chasse sera meurtrière ; / Aux mailles de ta carnassière / Bien des pieds d’oiseaux passeront, / Et tu 
reviendras de bonne heure / Avant le soir, en ta demeure, / La joie au cœur, l’orgueil au front” (Gautier, 1833, p.25).
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Colinas, campos, aldeias, num mesmo tom
Sobre as telhas, a chuva em largas gotas tinta (Gautier, 1833, p.95)29.

É interessante observar uma fidelidade de Gautier às transgressões de Hugo 
com esses importantes enjambements do segundo ao terceiro versos acima, assim 
como do terceiro ao quarto, verdadeiras provocações à tradição da versificação 
clássica. 

Concernindo à subjetividade do poeta, este deixa explícita sua preferência 
em termos de estações. No início do inverno, ele lembra, já nostálgico, do mês 
de setembro. Além disso, a figura de um camponês surge:

O pobre camponês recomenda-se a Deus,
Temendo um inverno rude; e eu, nos vales,
Quando vejo a trama sob as brancas geadas 
Desaparecer e morrer, retorno, em passos lentos,
Para sentar-me, com o coração partido, perto das brasas ardentes.
E, ali, eu me recordo do sol de setembro
Que dava aos cachos de uva um reflexo dourado de âmbar;
Das tílias perfumadas e da queda-d’água,
E do trevo nascente, pitoresca cortina (Gautier, 1833, p.95-96)30.

Enquanto o camponês preocupa-se com a colheita, o poeta ocupa-se com 
a beleza, evocando a lembrança das cores e dos barulhos das primeiras paisagens 
outonais. Aqui, temos esse contraste entre um homem que vê a natureza como 
ferramenta para poder sobreviver, de maneira mecânica, objetiva, e o poeta 
romântico, por sua vez, ocioso, que se interessa apenas pela parte estética do 
espaço natural. Mas, é preciso sublinhar, sempre sem supor nesse espaço uma 
metafísica, uma imensidão divina: o poeta concentra-se apenas nas cores, formas 
e sensações. A natureza é, então, nesse poema, um palco para a comparação entre 
duas perspectivas humanas, duas maneiras diferentes de experimentá-la. 

Num dos últimos poemas da obra, o poeta, habitante de Paris – que cede 
seu nome ao texto –, vê-se sufocado longe da natureza:

29	 No original: “L’automne va finir : au milieu du ciel terne, / Dans un cercle blafard et livide que cerne / Un nuage plombé, 
le soleil dort ; du fond / Des étangs remplis d’eau monte un brouillard qui fond / Collines, champs, hameaux, dans une même 
teinte. / Sur les carreaux, la pluie en larges gouttes tinte” (Gautier, 1833, p.95).

30	 No original: “Le pauvre paysan se recommande à Dieu, / Craignant un hiver rude ; et moi, dans les vallées, / Quand je vois 
le gazon sous les blanches gelées / Disparaître et mourir, je reviens à pas lents, / M’asseoir le cœur navré près des tisons brûlans. 
/ Et là je me souviens du soleil de septembre / Qui donnait à la grappe un jaune reflet d’ambre ; / Des tilleuls embaumés et 
de la chute d’eau, / Et du trèfle naissant, pittoresque rideau”(Gautier, 1833, p.95-96).
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— Minha aula é feita assim: em meu corpo preso,
Ela procura em seu voo um mais amplo horizonte;
— Quando, sobre ela, do alto, a santa poesia
Abaixa seu olhar, por grandes desejos tomada,
Ela gostaria de surgir até o claro firmamento
Para, lá, respirar amplamente, livremente
Entre a terra e Deus, bem além das nuvens
[...]
— Pois ela tem falta de ar, minha alma, neste mundo
Onde a pressiona em todos os sentidos com seu abraço imundo
Uma sociedade que tomba no caos,
Vermelho nas bochechas e gangrena nos ossos!
— Seriam-lhe necessários montanhas, diademas de neve,
Grandes rochedos com picos, tronos gigantes onde senta-se,
Tendo por degrau a vertigem e o espanto,
A majestade muda e sombria do grande Rei (Gautier, 1833, p.265-266)31. 

Notemos algumas palavras empregadas a partir do verso iniciando por 
“— Seriam-lhe necessários [...]”, onde surge o espaço natural. Somente quando 
Gautier propõe um contraste entre a cidade e a natureza, esta é compreendida 
em sua metafísica religiosa, retomada sua imensidão – grandes rochedos, tronos 
gigantes, grande Rei –, a única dimensão possível para acolher a liberdade da 
alma do poeta sufocado em Paris. Também observemos, entretanto, que a esse rei 
cabe a locução majestade sombria e o espanto como qualidades, aproximando 
de Deus a escuridão, a ausência de luz.

O contraste entra a cidade e a natureza é reforçado nos versos seguintes, e o 
poeta, com a alma aprisionada no espaço urbano, lamenta por não possuir nem 
mesmo “A humilde colinazinha” (Gautier, 1833, p. 266)32 e outros elementos 
naturais de menor dimensão. Paris lhe tira todo sentimento de liberdade. O 
poema é concluído com um outro contraste, no coração do espaço urbano:

31	 No original: “— Mon ame est faite ainsi : dans mon corps en prison, / Elle cherche à son vol un plus large horizon ; / — 
Quand sur elle d’en haut la sainte poésie / Abaisse son regard, de grands désirs saisie, / Elle voudrait surgir jusqu’au clair 
firmament / Afin d’y respirer largement, librement / Entre la terre et Dieu, bien par-delà les nues (...) / — Car elle manque 
d’air, mon âme, dans ce monde / Où la presse en tous sens de son étreinte immonde / Une société qui retombe au chaos, / Du 
rouge sur la joue et la gangrène aux os ! / — Il lui faudrait des monts, diadèmés de neige, / De grands rochers à pic, trônes 
géants où siège, / Ayant pour marchepied le vertige et l’effroi, / La majesté muette et sombre du grand Roi” (Gautier, 1833, 
p.265-266).

32	 No original: “L’humble petit coteau” (Gautier, 1833, p. 266). 
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— Perpétuo contraste, eterna antítese —
Paris, a boa e certa cidade, ou antes a má,
Longos rangidos de dentes e belos concertos. Aí está!
— Entretanto, poeta e pintor, eu vivo lá (Gautier, 1833, p. 268)33.

Pelo advérbio de oposição Entretanto, a natureza é bem definida como o 
lugar daquele que produz arte – poeta ou pintor –, seu habitat é a liberdade que 
ela inspira, ao contrário da cidade. 

Gautier explicita, nesse poema, sua adesão ao mito do poeta romântico 
inspirado pela santa poesia das alturas, continuando a herança de Chateaubriand 
e do lirismo dos anos 1820, atraído pela imensidão divina que o espaço natural 
inspira. De todo modo, essa adesão é realizada somente quando o poeta vê-se 
enclausurado na cidade, o gesto é bem condicionado. O autor permite-se, em 
vários poemas do mesmo livro, uma grande liberdade, outros olhares sobre a 
natureza. Poderíamos dizer que trata-se de uma liberdade em essência pois ele 
não se obriga a reiterar uma metafísica desses espaços. De fato, na maior parte de 
suas primeiras poesias, como já constatamos, ele explora a diversidade da natureza 
concreta, em sua imanência, e os efeitos que ela produz em sua subjetividade, seus 
sentidos, sua maneira de ver o mundo.

Em guisa de conclusão

O presente trabalho propôs destacar a produção poética inicial de Théophile 
Gautier, a partir da análise da representação da natureza em alguns poemas 
escritos entre 1826 e 1831, compondo o volume Albertus, ou L’âme et le péché : 
légende théologique, datado de 1833. Inicialmente, realizamos um panorama das 
origens do sentimento da natureza romântico, explorando a formação do mito 
do poeta sagrado no início do século XIX, e de que maneira Gautier teria se 
afastado da metafísica inerente a esse mito. Graças a uma individualização em 
relação ao lirismo da geração que o precede, ele pode estender seus horizontes 
estéticos. Nos poemas analisados, constatamos algumas representações e papéis 
da natureza, a saber: uma evidência da passagem do tempo; uma alegoria segundo 
a qual “O que encanta se vai, o que faz dor permanece” (Gautier, 1833, p.4)34; 
um espaço de ruptura com a metafísica religiosa da estética romântica, mas, em 

33	 No original: “— Perpétuel contraste, éternelle antithèse, — Paris, la bonne ville, ou plutôt la mauvaise, / Longs grincements 
de dents et beaux concerts. Voilà ! / — Cependant moi, poëte et peintre, je vis là” (Gautier, 1833, p. 268).

34	 No original: “Ce qui charme s’en va, ce qui fait peine reste” (Gautier, 1833, p.4). 
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outro momento, um reconhecimento dessa herança; em suma, a natureza como 
um domínio de liberdade criativa além das convenções da moralidade.

Convém observar que nossa análise das representações da natureza nos 
poemas escolhidos não foi exaustiva. Acreditamos no entanto que, com o que 
foi exposto, podemos contribuir para mostrar a importância dos estudos sobre 
a produção poética inicial de Gautier, notadamente a partir da representação 
da paisagem natural. Essa produção situa-se em um momento fundamental de 
reconfigurações da poesia lírica francesa.

Aurélia Cervoni, no artigo “Du romantisme élégiaque au romantisme 
frénétique” [Do romantismo elegíaco ao romantismo frenético], apresenta um 
relato de algumas críticas da obra que analisamos na época de sua publicação. 
Citamos uma apreciação em particular: “[...] um artigo anônimo publicado na 
revista L’Artiste [...] tenta mostrar que o livro sofre da ausência de um grande 
motivo condutor, garantia de profundidade moral e metafísica.” (Cervoni, 2016, 
p.31)35. Parece portanto que o esforço de originalidade em Gautier foi, em geral, 
recebido em seu tempo como fraqueza, falta de força e vida, até a possibilidade 
de uma ironia geral. Outra passagem do artigo conclui: “[...] é menos sua 
sensibilidade elegíaca que seu espírito zombeteiro que vale a Gautier chamar a 
atenção.” (Cervoni, 2016, p.35)36. Uma tal constatação reforça a importância 
de reavaliar a obra de Théophile Gautier, por muito tempo submetida a ideias 
pré-concebidas de sua poesia a sua prosa, consequência provável de uma certa 
tendência nos estudos contextuais sobre a literatura do século XIX, “[...] por muito 
tempo confinados à reconstrução dos meios ideológicos, em seguida rejeitados 
sob pretexto de universalidade teórica [...]”, como expõe a apresentação do Centre 
de Recherche sur les Poétiques du XIXe siècle – CRP19 [Centro de Pesquisa sobre as 
Poéticas do século XIX] da universidade Sorbonne Nouvelle37.

A insistência da natureza no Gautier iniciante em poesia testemunha, 
certamente, a estética romântica herdada, mas seu distanciamento da metafísica 
monoteísta parece representar, ao mesmo tempo, um esforço de individualização 
e uma exploração das potencialidades líricas de uma natureza senão imensa, 
sempre rica em sentimentos, em cores, em belezas. 

35	 No original: “[…] un article anonyme publié dans L’Artiste [...] tente de montrer que le recueil souffre de l’absence d’un 
grand motif conducteur, gage de profondeur morale et métaphysique.” (Cervoni, 2016, p.31). 

36	 No original: “[…] c’est moins sa sensibilité élégiaque que son esprit railleur qui vaut à Gautier d’attirer l’attention.” 
(Cervoni, 2016, p.35).

37	 No original: “[…] trop longtemps confinées à la reconstruction des milieux idéologiques, puis rejetées sous prétexte 
d’universalité théorique.” (Université…, 2025). 
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THE REPRESENTATION OF NATURE IN THE EARLY POETRY 
BY THÉOPHILE GAUTIER: AESTHETIC RECONFIGURATIONS

ABSTRACT: Théophile Gautier (1811–1872) was a versatile writer, recognized as a 
journalist, art critic, essayist, playwright, short story writer, novelist, and poet. It was 
through poetry that he began his literary production, within the framework of Romanticism, 
having Victor Hugo, Alphonse de Lamartine, and Alfred de Vigny as his masters. From his 
very first verses, however, he sought to distinguish himself from the generation that preceded 
him. In this paper, we present an analysis of a selection of poems from Albertus, ou L’âme et 
le péché: légende théologique (1833), the volume that gathers the author’s earliest poetry. In 
the preface to the work, Gautier proposes ruptures with the prevailing trends in the poetry 
of his time, initiating a reflection that would, decades later, be praised and confirmed by 
Charles Baudelaire in the dedication of Les Fleurs du mal (1857). To understand Gautier’s 
aesthetic reconfigurations, we highlight the importance of the representation of natural 
space in the Romantic lyric of the 1820s, examining how the young poet distances himself 
from his models. This article also seeks to bring to light Gautier’s early poetic production, 
long neglected by literary studies in France, a tendency that extended to other countries, 
including Brazil. 

KEYWORDS: Poetry. Théophile Gautier. Romanticism. Representation of nature.
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